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0 concurso o, os tencern na sua maioria ao 
partido progressista. 

Esta d a prova mais com-
pleta de que o governo só 
procede leal e correctamente. 

As apaixonadas c'.eclama-
coes, taritas vezes armadas 
só da invenção e da calam-
lia, podem no momento lo-
grar e impressionar os im-
pulsivos, os irreflectidos, os 
que só pensam pelo que ou-
vem ou Icem. 

Afias as pessoas pondera-
das, de sã criterio, impar-
ciaes, que formam a sua opi-
nião com raclocinio claro e 
lucida intelligencia, emflm a 
parte pensante do paiz já não 
se deixa acorrentar por dia-
tribes e diff imações, cuja no-
ta asseis forçada por odios ou 
paixões, já poucos Icem a 
sério. 

O governo ha-de resolver 
com patriotismo e com hon-
radez a momentosa questão 
dos tabacos, 

Assim o cri•znos firmemen-

detra ctores 

Toda a gente sabe quan-
tas calumnias e ditfamacões 
apregoaram por esse mundo 
fôra os encarniçados inimi-
gos do sr. José L• uciano, a 
proposito da abertura das 
propostas preliminares do 
contracto de 4 de abril, 

Em frente do novo con-
curso que o governo resol-
veu abrir, já a futil imagina- 
cão dos detractores inventa-
va burlas e manigaricias que 
o governo ia com certeza 
praticar. 

Porem caiu-lhes por terra' 
esse arcabuz traiçoeiro car-
regado das mais tôrpes insi-
nuações, perante a portaria 
<lue foi publicada no « Diario 
do Governo+► de quinta-fei-
ra, 25 do corrente, e que 
.passamos a transcrever: 

Devendo , ser apresentadas 
.110 cWinisterio da 1" aïerrda 
até ás 3 horas da tarde do 
proxinrc dia 29 do corrente 
ine• de janeiro as propostas 
relativas á operação fnrzartceí-
ra que o Governo projecta re- 
alista' coro a b arar ra das re-
ceitas ucas tabacos, seja qual 
fór o regin.. erz das rrresrnas 
receitas, erros ter nr so do con-

.rite .#'eito sõbre o assuti'P' 
lia por Icem Sua Magestade 
EI--Rei deterlurrzar que, com a 
assisteucia ão Conselheiro Pro-
curador Geral da Co-áa e 
Taïenda ou de quem o re-
,presentar, os sobr•escriptos la-
crados contendo as propostas 
sejam abertos era publico no 
re ei-ido c']Íinikterio perante 
atina cominissão co)iirosta do 
Couselh£•iro Presidi;nte dv Sitpre-

aTto q'ribu;1,4d de .Tustiça, que será 
v presi_tente, e dos cugaes o Con-

selheiro Presidente do Tribuital 
de contas, CTanSe beiro Presidente 
cita •unfa de Credito Publico, 

Gvnscllaeit v Guvernador do Rasco 
de Yvrtugal e o ConselheiT" Dí-
rertor Geral da Thesorrrcerice, pie 
scr•t o secretario, etc de qzt-rrla Zc- 

•rrlrat zte os estiver substitui)zdn, 

devendo a coatn.»cisa 10 ritkkar as 
d)ropostr1s, kW1 CIU -

to que detidamente assigTaado srra 

Yntredrlte eco Gr tXerPto, e decidir 

quaisquer dttei&ts que iro acto se 
tera,,tcm sobre u aIn,esen taça o-dcts 

•)r()1lvstres. 

PcrÇo, cotd dr paneiro de .1 9016. 
—Cvlulr; dc Pra.+')u Ga)•cict. 

Já vinguem póde acredi-
tar em perfídias e refalsadas 
calumrrias assacadas ao go-
verno na abertura das pro-
postas. 
A commissão nomeada é 

composta de pessoas .da mais 
alta posição e da maior res-
laeitaHidade, e que não p3r-

te. 
Aguard azos; pois, os seus, 

actos e a solução f;iaal, fura 
se poder fazer um juizo se-
guro sobre. o seu procedi-
mento, 

O « C.)rreio Nacionalo em 
dt•cussão com o « Popularo. 
sobre a creação da escola co-
lonial, devida á iniciativa do 
sr. ministro da marinha-, es-
creve: 

«Injustamente tem o « po-
pular Ts c- nibatido a creação 
da escola colonial, devida á 
iniciativa do sr, ministro da 

piar em duvida são as altas 
vantagens da escola colonial 
e o espirito de economia,que 
i presiliu á sua organisação. 

Todas as nossas escolas 
secundarias, ainda as mais 
modestas, cústain mais do do-
bro do que vae custar a no-
va escola colonial. 

Isto sob o ponto de vista 
da economia. 

Sob o ponto d; vista da 
utilidade, o « Popular», ou é 
animado de propositos sys-
tematicos contra o sr. nlrnis-

tro da marínha, ou ignora por 
completo que não, ha hoje ne-
nhuma nação colonial— ,a 
Hollanda, inclusive -que não 

possua escolas coloniaes na 

metropole:  Embora não possattlos apz 

plaudir o uso feito, n'estas 
circumstancias, do artigo 15.° 
do Acto Addicional, reconhe-
cemos comtudo o valor da 
iniciativa do illustre ministro 
e muito nos apraí reconhe 
cci-o, com tanta maior at1- 
ctoridade quanto é certo que 
não somos jornal do governo 
e até temos combatido o sr, 
ministro da marinha na ques- 
tão da famosa expedição ao . 
sul de Angola. 

Justiça a quem a increce. » 

Cartas Xaldeia 
`Ualle de Tamel, .,5 de Janeiro 

Chegou o gelo, como eu previ-•. 
ra tia minha carta da semana pas-

sada, mas estes tres u!timos dias 
tem estado frigiàissimos; hoje le-

vantei-ma com a temperatura a i 
centigrados tio meu quarto de dor-
tair; por aqui podem avaliar do 
frio, que por aqui vae; e o tempo 
d'elle, não ha que estranhar; no 
meu ent--nder, porem, o tempo dá 

(Scenas da a iterra do TKtnsvaal) 

Unia sentinAla innleza, iselade, jun-
to ao sopé de uma coluna, prosuiio a 
Tvvenfoat —etn, viu vir para si uma ra-
pariguinha boer, de a-5 annos, le-
ceriteniewe vestida, que muita trau-

avançava, r:ão parecendo mos-
q' :11' trar receio algum. 
O s )!dado como já fera op eririo 

rio TransvaW, aprendera regcrlarmen-
te o idioma holian.lez e se iii3tara 

d) corno se lia-de f ater essa sal como voluntario no exercito do Kit-

curão é que nós ficamos em t)•i)t ` h='ler , perl;uato,a lhe, na suei Mingu : 
, 1 —0ucle vae a'minha menina. 

—Das;crani-me que o papá estava 
para estes lado e como ha milito 
tenipo não voltou a casa, venho vel=o, 
mesmo porque ouvi dizer que os in-
glezes querein inatal-o; e eu quero 

venham obras. E ha quo tempos, • -ir-lhe  uni beijo e nada mais. 
andamos nós seduzidos por estas —Aqui não se p)de passar, meni-
ca itátas, e semp. ea a march r no na; volte para sua casa. 

E a:c escent:m em outro tom de 
ales no terrano e na mesma ladi- voz: 

—E, se quirer... dê-me a .nim o 
beijo, que eu o entregarei ao seu papá. 
A pequeuita olhou-o com certa des-

contia•iça e perguritotì-lhe: 
—Fará isso?... Não me engana?... 
—Não, juro-lhe; dar-lh'o-liei. Como 

se chama a minha flór? 
—Annie NIv avier. 
—Pois venha cá a minha amigui-

nha; venha. de lá o beijírro pa-a o 
sece o de leite, e tr.e tinis e me- paxá. E diz, isto, o so:dido er-as 

SCIL\C[AS W LET' RAS 

1≤ go cioi•rtiio, et cot meum vigilat, 
G,ant3co cios GantàCCS 

Quem ctrzdd lá por' fira, pela i>irzha, 
-'71<Ía sombra do Mar ateio encoberto, 
Subtil nos passos e. esprcitando incerto, 
Com brando respirar da crianciiihu? 

•7rat sonho ms atordoa... reão sei que tinira-
PParecett-rrze sentil,o agro tão j•erto.,. 
Seja alta zzoite, seja n'rtrrt deserto, 
O_uen-2 asna até em sonhos advinha... 

cMôças da aanirnha ferra, do meu arnado 
Correi, diiei-1he que eu dormia agora, 
(Was que póde ir contente e descansado, 

Pois se tão cedo ador'rneci, cor forme 
E' ineu costume, olhae, dormia embora, 
Porque p -i~u coração e que anão doa-me.., 

e,4I T-HER0 DD Q Ur- rT'Â . 

nines, no largo de Capim n.° 8, 

hoje mustras de voltar ao reg•.- sobrado, 
men da chuva; a neve é muita, e Calculem cotio serei o recheio 
o sol tem cie rendei =se. Est_i b:ii- d'este sobrado, avade está, para 
xa enorme da temperatura,, fui,, 'á ► t►gár t-.nta bicharia. 
todivia, de vantxgein para a ve- Duas anuis dxluguei conheci 
getaciïo, pois que as violeiras e as •eu em casa do aatigo V- o.ite 
arvores de frticta tempora esta- ferrador, o delias tosei cãut:li•os 
vam a adiantar-se pasmosamente. cie leito; a therxpeutiva lit),terua 

—U dia do doia:ngo passalo não emprega o leite de burra, co-
esteve lindissimo; mas a cow,,or- ato a antiga o fazia n•,,s maus 
rencia ás romarias do Santo Ama- tempos d, rapaz; liavorA pouco 
ru não correspondeu, ao grie s mais cio 27 asnos, yu , eu deixei 

esperava; -em Gallegos a concor- de fazer suo d'aqu •lie toniço; eu 
roticia de romeiros não excedeu à calculo, que ingeri uma boa pipa 

dos mais asnos d_• uma couc•o:•r- cte 1-pite de jumanta. 
r_ncia regular; e em Salvador do —Volta a escornizr-tn.e o coll_•-
Campo era mesmo pouca gente, ga d,iL « Folhais. 

al;esar de haver na rumaria u na Pois, meu atuigo, se quer dis-

banda de inuAca, a de S. Vicen cuss io, requeira por lettrado. 
te d•-, Areias, o sarniào á tarde,ao Boas noites. 

ar livro, pr-gado pelo ineu amigo 
marinha, a,bbade (te P«nque; emallegos 

Pódc-se censurar, e nós o não huuve nius.,'a, o qu faz des-

fazemos, que o sr,. Moreira animar os rnileiros; é a roma,i•i• 

Junior tenha legislado, e para mais vali a, e, pui tanto, já teia 

uma institui ão que fica na 
ns seus direitos adquiridos. 

ç q —li,e,nos mais (omícios, um 
metropole, á sombra do arti- cios republi-anos, no Port:), e ott-
go 15.' cio Acto Addicionai, tro em Lis-

quando faltam apenas oito boa; e, apesar dê s reg—totc-
dlas para abrir o parlamento. ./ours loa T)icllae chuce--, semt,re a 

gente sz• aitgrott eia sabor, que 
IMas o que não se póde atavia lia tn i:s sccleacl»es da pa-

tria neste paiz, d,) ,que melros 

brancos n'eàte jardi:u á i;eira mar 
plantado. 

Valha-nos isso; mzs, pelo m•)-

Pancracio. 

A PRO-MES A 
GUZPRIDA 

ta! 
0,-a v e,iha ele li, isso; venha a 

salvação do paiz, mas ii ï) seja só 
de paleios nem só de palavras, 

isto destlè 1853. 
A t tulo de curiosidade recor-

to-lises Pira aqui 11:11 annuneio de 
o «Jorrai do Commerciuu do Rio 

de Janeiro, que tem a sua graça; 

é assim: 
«Alugam-se cosinh iras, amas 

gueu-a com delicadeza, até á altura 
uo tosto, onde Annie, contornando-lhe 
o pescoço com os bracinhos roliços, 
cotlou um osculo vehemente. 

Voltada ao chão, accrescentou: 
—Tenho aqui o retrato do papá, e. 

tirou do corp•tesito uma photogra-
phia, a.:cresceutando: 

Trago-o sempre commigo, por-
que elle assim m'o recotrimendou 
quando partiu, depois de metter Lam-
bem o meu retrato no seio... Aqui o 
tem, para poder reconhecel-o. 
—Está boa); n_io tae enganarei, e 

cumprirei a minha promessa. Agora 
vá para casa, e nío venha mais para 
estes lados, que corre certo perigo. 
No dia seguinte a columna. tngleza 

era sobiteameitte atacada pelos boers 
em numro consideravel, que desco-
brindo-se em completo despreso do 
perigo, faziam um togo mortitero. 
No mais acceso da lucta, o inglez 

que havia feito a essa creança desco-
nhecida, tão singular promessa, tendo 
referido o facto a um camarada, in-
dicou-lhe o sitio onde a creança lhe 
havia apparecido e disse: 
—Ali contrahi eu hontem uma pro-

messa, que receio não poder cumprir, 
e isso me peza mais, do que o perder 
a vida. 

Os inglezes defenderam-se cora bra-
vura, mas depois de perderem quasi 
todo.; os oflìciaes e cerca de Soo ho-
mens, entre feriJo; e mortos, rende-
ram-se. 

Qiat-do o; boers procedim á selo-
cçao do; foridos, um soldado inglez 
attingido, deitado de costas sobre o 
corpo d'um seu camarada morto, ao 
ver um jovea b-)er, que parecia ofíì-
cial, exclamou chamwida a si todas 
as forças: 
—fj-nnerl Se é quem eu penso, 

preciso fadar lhe! 
O boer apl r ) ximou-se; ergueu-o 

pelos sov.íc )s para pêl-o em melhor 
por.i;ão e em inglez: 
—E,tá feriÚo? Trataremos d . si. 
—Abaixe-se e ouça depressa... sin-

to quo vou morrer, disse o outro. 
—0 que me quer? 
—Sia filhinha, a Annie, uma encan-

tadora creançal... deu-me um b,•ijo 
pira si... promètti entregai-o... abai-
xe-se... re,:eba-o e adeus!. 
O boer ajoelhou e rèeebeu ria face 

o beijo febril d) moribundo. 

—Aqui na fardeta... o retrato... eu 
morro... F, exhalou o derradeiro sus-
piro nos braços do boer que imo ampa-
rav'a.-
Cumprira a sua promessa! 

U. A. 
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Larga 'do i•Boìzfim, 3 

a lee1J:&  

mel® palz 

-A•ausaía•,i• ,•• •i tais•to 
de Urag a J) ara 1:50(1 —A,.a-
a de smr posto á vendu"ste -va-

lioso elucidario que traz informa 
ção segura dettados-• o;• cbneelhòs 
do disiricto ilë Braga,` pelo que" s?Y 
torna uma obra ' altamente mn lis-, 
pensavel a todas as r,-partições 
publicas, casas de eomm,3reio, fa- 
bricas, estabelëcimento•-bãncariós, 

e a advogados, medico., pliarma--
ceuticos, proptictãrigs e àgriéulto-
ros, em €d'Ção muito l:rimorosa e 
illustrada com retratos e biogea-
Rphias de filhos de Braga, que pe-- 
lo seu talento se tomem distMt, uido.,. 
-em carreiras littemrias, sez;ntifi-
-cas e artiàticas. 

Contem ehronolóáza e ealénda-
b 

rio, agricultura e jardjí í ,ãtm. fim` 

,posto do sello, licer.ç is, diplomas, Foi presente . pelo vereador si- AI 
decima , decima de _juro$ entro partïeula rés de :Faria •a tarifa, cãmararia doi 
xes, premio cie transferen,;ias,'sn- corrente anho, sendo'esta unis èM- ite d 

1•àpproÍ•vada peia Camara: 1cargo da divid.3 publica interna; t vereddor sr. Pa,:os ãgrs Jëcéu t 

contribuições do estado, .direitos• as manife:,ta;ões de aWlW to `è estima, d 
cie merces, ertimpilhã`s • l;s ,aés, j que lhe deram os seus (follegas ror_ { 
•recrutament,) t r t, 1 0 o da f a turn de 1 2 aza de 

,S`essáo de -18 de not;em?b>>o -, 

Pr'esidencia do p1 esidenté st' .  dr. 
Vieira Ramos; vereadores prhsentes 

srs. 'Luiz Ferraz, Alves de -Faria, 1ZIa 
noel Augusto 'de" Pas b,, Florindo de 
Sousa é Coelho Gonçalves. ' 

Èoi lida e approvada a ininlztá dá 
acta anterior, * sendo auctoris'adas as 
ordens de --pagamento` sob lìulheros 
187 a 190-

A Cantara deliberou alienar, pelos 
Ìnaeibs legaés, a afia sita èmt Blccelli 
uhos e que, h iti•amente, serviu de. 
matadouzo municipal. 

Vos termos do i i.° do art. •t27: 
do cod. adm. a Camara áort-ieoii tem-
porariamente e para a freguezia de 
( reixofflilr°os' dois,téguíntés" zèladorës:' 
José Valerio Ennes e João Antoníb de 
Oliveira, Javradores, da, mesma fre-
gueüa:• ..•_ 

Pelo "s r, presidente foram propos-
tos á Camara o, segunde orçamento 
S•upplementar ad ord vario do. corren-
te,anno e ordinario da receito e des-
peza mun:çipal ;no :proximò anno de 
í§66,"deliberando a Camara que fos-
sem posto, em ,, réclamat -o, nós it,•r-
ipos„ legaes,, para, depois, poderem 
sËr def'i.7ïtivámeata approvados. 

'Foram postas em' prà-,á e adjudi-
cadas as seguintes arrematações:—a 
David Rodrigues dè `I,,'a,concellos, de 
esta villd, o`custeamentó do pessoal e 
material da illuminaLão no proximo, 
annb de igo6 ã r' são de 2S 'reis _por 
cá,ía lampeao, por noite. 
A Antonio ,:Joaqu•im, Góncol çs,. 

tairtbèì7l `d`esè!x tiIIar 'os `dirèifes 'de 
, adò pa á `o'hbarrái úr:icirlto".dá, 

Piras'dds Cruzes e NécesSidddes no 
j fQYimo anno'de igc6pea iláantia 

e --55:000 reis. 
A José Antonio Barbosa d•á `Cos-

a, ' cl esta vil ia, o aluguèr di?s ïnézas 
o peixe d0 mercado- 1?.- Pedro V, 
esta vila, tambem ror todo o antro 

 e.ecram- c.casia r.., m, perla> 
mas e eorrespondeneias, vales e.l que, soffi-eu ha ,-tezes e W.Gatnara con-' 

gratulou-se pelo restab8lecimc>1`o.de 
encommendas postaes, feiras, ro-f sela e41 é regresso -aos tr•álhós mu 
marias, logares. impor:antes, si lpicipães..• 
griaes de Meei dio, carreiras der ` Attend-,tido ao'solicita'do pela ;ãun-

ta de parcèhia de Viatodob -delibe-
rou fd Gamara mandar me4{iorar e re-
gularisaP ti cami ihó pálico, que par-

ga, auctoridades, ec•lesi,asticas;éi-, te.da,estrada.real ü:°,q, ,e. -)assa junta 
vis, aduri n stratva, judieiaes e á capella cios Milagres na dita fre-
militares, funcéionarics pub}icos goezla, des3é a estrada' até á referida 

capella. o que se pode fazer coni e 
de todas as, repar t-iQóes,, j"lradus, trabalho de alguns cantoneiros e com 
juntas detparoèhias, 'l•rc`eu'`e• bu -' b auxilio dos moradores. 

Mais deliberou a Camara anntln-
ciar para o dia iá de novembro pró-
ximo as necessárias arrematacões",pã-
ra o futuro anuo de 1996. „ 
Tambem foram nomeados para h 

proximo 'auto de 19,05 d, seguintes 
membros, que teem de tfaz•r parte da 
commissao do recenseamento militar 
n'est• concelho:• Effectiv s—Lui7. •lIa-

ria da Cota d'Almeida Ferraz, L , sé. 
Alves de Fat'i:i, Aureíi•o Ramo, e Ma-
noel José. Coe ho. Sub'stitut os-• -AIee-
linõ Alves i\]aciel; José Ferreira de 
l,emos, Agostinho Miranda è Anto-
nio Ga,pal' da Siiva. Fortuna. 

Foi lido um officio de INIanoel Go- 
nes Ferreira . da Costa, d'esta dita, 
entregando ã Camara o edificio e mo-

prietarios; rè cclures rotessoras, bílis de uma escola e habitação para 
g' P , professor, na freguezia cie Santa Ma-

paro`ohos d, todas as freguezías 1 rinha de Remelhe, conforme o legado 
do conselho é suai"distancias, an 
nuncios, etQ. 

Descripções dos estaboleei -
tos thermaes e 'de to'lns os conce-
lhos'- da capita} do  districto de 
Brá•ga'pela ordem que segue: --
Amares, Barcellos, Cabeceiras de 
Basto, Celorico do Basto, Espo-
zénde, Fafe, Guimar.ães,` Povoa 
de I.anhoso, Terras d-, Bo=J) 
Vieira, Villa \ova do FimaliAil, 

Villa Verde com os resp-,ctivos 
_nomes de todos os funce ovários 
`publicos, paro' hos, professores, 
regedores, commer; iantes e ia-
dustriaes, agricultores, proprieta-
rios, distancias cias freguézias de 
cada concelho, , outras indicações 
de intere,sss,`annnncios, etc. 
Um grosso volume de,cerca de 

500' paginas, impresso em bom 
papel, 500 rois, pelo, correio 350. 

Pedidos á Enipreza Editora de 
.«A Folha do,Minkion, rua Rodri-
gues de Carvalho, 46,1.°, Braga. 
Em Bareellos1 vende-se na Li-

vraria Valle. 
Agradecemos o exemplar. offe-

recido a esta redacção. 

viação, annuncios, etc. 
Ues :ripçâo da cicltidé de" Bra 

tros estabelecimentos de in6true-
ção, med cos, pharmaceutieos, ad- 
vogados,. jornae.s, revistas; asso-
ciações de classe, cooFerativas,ca- 
sas de recreio, monte-píos, ban-
cos, compatiliias, . parael os, con-
frarias, tituht;r:s, morcés honori-
ficas, prolC'SS•res de ensino livre, 
usas de educação, curs.)s de lin-
guas vIvias; agricu!toró,• tinge- 
nheiros, archeologos, capitalistas 
e prol)rietar:os, comnier•i;iantes,in- 
úu'striaes,` artistas, n- 2s indivi-
útiaes de t,•d is as firmais coinmer-
cizes de 13rága. -tkgr'cultores, pro-

ros 170 a •í77-

O•sr: presidente deli conhecimen-
to de que recebeu um of"iicio4do,,sr. 
Bento-C;ar`queja, proprieta^ é reda-
ctor do «Commercio do •Porto», par 
ticipando que se realisa-aglanháya• 
ivauguração da Escola A rkbl• José 
de Bessa a expensas do •Tienèlneritó 
barceilehse sr. José de Bessa e 141e 
nèzes, -iristàliando-se elia, dando a 
Cabeara consentimento, nas' depei-d•n 
cias dos Paços do Concelho 0 ode 
funccionou, no.•aanuo -antai•ior, a,E3 
cola biovel Agricola Maria Christina. 
A Camara drliberou, ,ror unani-

mfdadè:-lt-lonsignar tirh'voto de re-
ccnheciniento,,é 1ou,,or `' qüelle ílios-. 
tre ' &tricla, é 1tí`imúnmodo=lhe esta 
resolução; conceder h'este edificio ás 
necessarias installações; e ch.ler,o sa-,-
Ião nóbFé dá, Camara para a ì èf=,ida; 
ináugurúcáo,'maiaando embapdeirar- 
todo o edificio d, s Paços' do Concè 
lho, ornamentar o mesmo salão, Cnº-
tractar uma musica para a inaugura-
cáo e assi tir tëda a 'vereação a este. 
aéto. 

Mais deliberou agradecer ao snr. 
Bento Carqueja qão so os, beneficias 
i Cie no' asno findo'' dispersou a este 
concc`lho conçèdendo -lhe a missão da 
fallada Esçofa Movel- Agricola Maria 
Christina, mas, ainda, todos os traba . 
]hps -que tem;tidp • com a brgahisacao 
da E;cola •,gricola José de B ssa. 

srs. Luiz Ferraz, Alvés de Faria, Ma= 
noel A..dh,Passos e--Florindo Gomes 
de Sousa. 
Foi lida -e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas'va- 
rias ordens'd'e pagátnento,sob,,.úme-

, 

1 a: 

Sessao de 21 de outubro 
Presidencia do presidente snr. dr. 

Vieira Ramos; vereadores presentes inventos. 

de.seu finado irmfio hnmingos Go-
mes Ferreira da Costa,' e' promptifi-
eamdo-se a entregar como for deter-
m 0 pelo governo a quantia` cie 
3:000S000 rei., para conservação e 
sustentação de unia escola mista na 
dita freguezia. Deliberou a Camara 
accditar a dita entrega, representar e 
pedir a creacão da referida escola 
mista, e faer subir superiormente o 
requenme ito para,a entrega, da dita 
quantia. 

,FoTxm dospa.hados varias reque-
rintentos. 

Sessao ;de 11 de novembro 

P.re;idencia do presidente sr., dr. 
Vieira • Rarr.os; vereadores presentes 
sr,. Luiz Ferraz, Manoel Augusto de 
Passos, Alves de Faria e Florindo de 
Sousa. 

Foi lida, e approvada a minuta ,da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
orden, de pagamento sob numeros 
178 a r86. 

Por, tatnbem não ter apparecldo li-
citante algum na segunda arremata-
ção ( annunciada p2ra hoje) para a 
eonstrueção de um pontão no Togar 
da,Ponte; na freguezia de Tregosa e 
sobre,-)-r•io Noiva—deliberoua Cama-
ra mandar construir. esse pontão por 
administrá•áo directa deste munici-
pio, nos, termos do 2.° do art. 427 
do ead. , adm. 

Maís deliberou 'a Camara re=po:o 
sabilisar-se pelo pagamento cie .3o:000 
reis annuaes (com principio desde -i 
de" outubro proximo findo) como alu 
guer da. caãa em .Barcelliilhos perten-
cente a Manoel José de . Oliveira, da 
mesma freguezia; destinada a casada 
escola do seno feminino, :isto em-
quanto não estiver coiicluido o edifi 
cio escolar, cuja edificação já. foi ad- 
judicada. 

Foram despachados alguns . reque- .•• CIO'oò••   

Ì 

I 

de ta bï ,sela quanna• de" 69• 5oó; r's. 
+ Só um é ;,que irão teve grande 

••• ancas 

'Completou ante-hontem 
ï 13 à'nnos'de ïdáde a sr :a' I5: 
Chi),sostoma Rosa• d'Andra-
dé Faria-, veneranda senhora; 
tira da exm..a - esposa do snr. 
loãó Rodrigues de Faria' nos-
SI 'présad6 ' ari-libo e à4ntigó 
escrivão , de fazenda d'e'ste" 
concelho 1 F. 

Felicitamos a veneranda 
velhinha e sua exm.a familia. 

1• • I•t r:aZ 

'No proximo domingo rea-
lisa-se em Barcellirihos a cos-
tumada festividade e roma-
ria á S. Braz, 'que se venera 
na capellinlia erecta no togar 
do mesmo nome: Costuma 
ser muito concorrida. 

cri elídttario 

Ao snr.,. Avelino Avres 

Duarte, digno agente, n'esta 

villa, da Companhia de segu-
ros «La Union y el Fen X 
Espanol», agradecemos a fi'-
neza de seu brinde—um bo-
nito calendario para o atino 
corrente. 

EStat1 tso 

Foi remettido ao Sr. gover-
nador civil deste districto o 
alvarã de ipprovacão dos 
estatutos da associaçãó de 
classe das Quatro Artes de 
Construcção Civil, d'esta vil-
Ia. 

•cS',L • c C'? c ° •• c9 e• c 9 C'• ni 
b 000 

U V •. •J•Ú _ •GVG-

AU.•USTO DE C I STRO 

GASPAR •D'ABREU 
Advogados 

R: da Conceicão, 107, i.o (esquina da 
R. Angusta)- -LISBOA i 

Não estamos agora para repro-
duzir as criticas c Censuras feitas 
ás e-amar`as de que fez parte ò Sr-
dr. José de Castro. 

1lasitocla a gente serceorda cia 
ínepc.ia e tacanhez. que caracto i- 
sòu a'súa 'ádnünistr _ açáo muniei-
pal. 

ëêrça;dli rua"c1a -Fs}iitihei•a ó 
•alinliatnéntó que s •gú r.tin algli_ 
mas casas foi o dado por vé.oa-
dor d'essas gereacias. , 

E' falso que o Sr. dr. José de 
Castro ,arraiijasse --alguns c ntò , 
c1e mil reis para as obra's das Tor-
res. -N-ao ,arranjoti nem um, ceitil-. 
Os ã0i1000 reis concedidos pe-

lo Sr, conde" de Paçõ não furam 

pedidos, nem solicìtádós 15ór sua 
intorferencia.. 

O Sr. dr. Jo_ë dè,Castiro'ërn 
nada interveio e ha 'a:é gizem,"in 
suspeito para, sua ex.", pód- de-
pôr., , confirmando isto. 
Mas o Sr. dr. José do éastrd 

pedia por èàs.i oceasião outras 
coisas que não nós consta alcan-
çasse. 

Os , subsídios :para, as 'expósi= 
cõès cie Uruzes foram lambem' 
concedidos por simples iëprez n= 
#ação da camara e por haver po 
or•çanicuto g -ral do estadó verba 
especial para éxposiçõe's. 
Os ór,+amentos da cam'ara fo-

ram >rluito demorados no teaip'o 
dos reoeuerac}ores libra o.itorpe-
(fe,r a acção mu.1i;:ípal. 

demora. 

O arehivos publicos e o An-

nïtario Estatistico do Ministerio 
do -Rèino mostram bem a mâ voa-
tade que oá dominantes da •sitiia- 
çâo reaenei;adóra tinham á cala-
ra de" Lar,ellos; que muitas v zrs 
foi os, 

por sua tenae'(lalë 
e"pbr éstar dentro da Ìéi. 
O editicib escolar-em Villa Sce-

ca.fòi .st►spcns• .porque.n'essaTfre-
guezía não ha es sola e não era ' - 

jus to que se fizessem edilicics nade 
dIt111a não ha . escolas, ali passo 
que `algumas escolas •funéciona-
vam em casas improprias, por 
não as haver melhores. 
Não conhecemos as razões que. 

o Sr. eonselhriro Abel d'Ancira-
de, digno director geral da íris 
trucçàu publica, teve par;, que s, 
tilandzs.ó ãtljtídicar u edificio es- 
(olar cie Viatodos a quem não of• 
ferec•eu o menor lanço. :Ilas:erë 
finos bem que algum:, razi o de in-
teresse publico apre. entarú o i1- 
lustre fnncciorario em justificação 
d'es-e acto. 

Por sua ex.a ser regoneraúor o 

elos móis graduados não critica-
s os o seu procedimento, sem critica-. 

ti e poder apreciar tudo quan-

to podia ter determinado o seu 
espirito. 

Aceusaçúes levianas e deturpa-

ções caem depressa por terra e 
sem grande - esforço. . 

Hat:asaaatit arca 
• , J•taa•ee≥<ilïuc;ta•c 

Acabamos de receber o re-
latorio é contas da direcção 
e parecer do respectivo con-
selho fiscal da Reai Associa-
ção H. de Soecorros Barcel-
linense, do anno de i go5. 

A'direcção não faz um re-
latorio minucioso dos seus 
trabalhos,porque valem mais 
obras do que palavras:' 

Apresenta um saldo de rs. 
274•650 e, isto basta para 
mostrar o quanto se dedicou 
e esforcou por erguer bete 
alto o nome r?'aquella casa. 

Uma` gerenzia ' assina, que 
pelo seu trabalho sé soube 

s impôr á admiração de todos 
os que teem verdadeiro inte-
resse no'progredimep to d'a-
quella bene'merita casa, me-
rece louvores, muitos lo'uwo-

porque foi zelosa e admi-
nistrotl da forma mais digna 
•e Honrada. 
E d'esta gente que a As-

sociação precisa. 

0 conselho fiscal, no seu 
'parecer, prop6e: 

Que a assembléa"deve. , 
appre•lar "ò relatorió e con-
tas da direcção no anno de 
1go5; e t 

2.° Que a mesma assem 
bléã deve approvar um voto 
de louvor á, mesma direcção, 
pão zelo, esforcos e dedica-
ção que empregou na sua 
,gerencia. ' 

Hoje, ás - hára's dá tarde, 
'deve reunir-se a assembléa 
gerai d'aquella associação pa-
i ru preencher os logares va-
•fgos é tratar de outros aS-

sumptos <-
Se  os sonos querem que a 

bua Associacã0 'continue a 
linha 'de pi-ogressÓ que a 
actual direcção iniciou, sejam 
escrupulosos na escolha' de 
directores, e não Sc levem por 
pala•'ras guérréiras... } 

i•iuita ind:;pendenëia e 
muitcS cuidado; porque` ás 
guer7- i-as n'éstas . cagas sãcS 

sempre prekldiciaes a ., seus 
Interesses: r 

•;•=tom • 

1 • . eI>rhfi.ã 

D•corièu éo►xi ó máximo 
brilhantismo a festividadá 
em. honra de S. Sehasti•to 
rcalisad-i, domingo` passa= 
do, em Barcellinhós: t* 

coa ta 1hUi;•õé"s 

For ordem superiorfòi pro-
rogado até ao fim do prbxi= 
mo meZ de fevereiro ópaga= 
m nto das contribulc6--s `dd 
corrente anoô. 

E—rej asas a conaeaers•s L'• 

O « Diario do.Govérno» de" 
26 do corrente traz a con- 
curso, por 3o dias, as egre-
*as parochiaes de Arcuzello e 
Negreiros, d'este concelho. 

c :a§1It• X uliaro 

Devído á festividade que se re- 
alisou a S. Sebastião, em, Barcel-
linhos, no passado domingo, é ' a, 
que n'outro logar nos referimos, 
não logrou a concorrencia do cos-
tume a romaria a Santo Amaro 
malisada no mesmo dia em Abba-
de do Noiva. 

Hoje repete-se a f,stividade a 
Santo Amaro, no mesmo local. 

Irediid:a 

Pelo nosso distincto amigo o 
habil clinico sr. dr. iMaltos Graça, 
foi pedida em casamento a exm.' 
si' D. 'Maria da Paz Paes Perei-
ra ela Silva, gentil filha do nosso 
respeitavel amigo Sr. dr. 11liguei 
Pereira da Silva, ek-conset•vador 
nesta comarca-
Aos sylnpathieos noivos cujo 

enlace prevemos auspïcicsissimo, 
pelas brilhantes e primorosas qua-
lidades de espirito e caracter que 
os exornam, apresentamos, ,dos le 
;á, os nossos cumprimentos do fe-
licitação bem como as Sitas ex.mas 

famílias. 



Fazem annós: 

1L je—o snr• conselheiro José 
Avvaes e a sr., D. Leoilor Jceliu' 
da Silva Liina. 
,.E1pncmU—o sr. dr. 4?•r•es Cha' 

zrs. 
mia z—o sr. 

Pereira Boças. 
Manoel da G-raça 

Continua bastante doente o sr. 
dr. 1'arclino (lo Valle. j,'az ,nzos 
lotos ])elas suas nzelho•'as; e çbnz-
plety restaLelecinzento. 

;ateve rz esta villa com  'stms. 
eá•, ilhas o sr. dr. José Ber-
aaurdizzv d' •Lretc_Gvu: eia, de Bel. 
lirilio. 

•Ucha-se drravemento enf èrmo 
o sr. Josr, Alves Vallongo e,ousa. 

—• ahiu Icontenz p)a-ra Terras 
de Porn•v o sr. Visconde de Fer-
cençcc, digno vice-j-?residente da ca-
ma r(t. 

--1'i•nos aqui o sr. conselheiro 
11anoel Ignacio d'<1º)torinz Lú•aes-
Leite. ' 

r i 
— unt (•nz agro cstivcrnm, nct 

passada quinta- feira, os nossos 
p(rtricius srs. Antonio Fiuza de 

illello e JuJnze Vullongo, residen-
tes em Fmaalicão. 
<—,•attiu para a Regoa o nosso 

amigo sr. Victurino 7ú'vares Paes 
,3lorèirç{. :• 
—Esteve aqui o ìios•o patriciot 

Sr. Guiman:íes, conceitua- 
1v comntcrcrartte do Porto. 

—Partir•ccrn scxtci feira para 

Lisboa os srs. conselheiro Dornin-- 
uS.JrA•r ác•+•`vusu e padr•é rizc-' 

gasta C•rr:luc. 

i,-

jc •c Ido semanal 

Ós pretos dos cerenes pela medida 
antiga 17,373, nó nosso mercado, são 
os seguintes: 

Milho branco 
„ amarè'ló 

(;enteio _ -
Trilló 
Feijão brarco 
N amare o -
» era•c ió ' 

rai.a.io 
fra.linhó 
preto 

'» mrnteis:h 
., mistura 

fitilho ale-o 
Painco 
TfC070r:OS , 

Batatas,• t 5 i:ilós 
Vinho, ripa de _co 
mil rtià. 

„ 

460 

.}_ro 
480 

r•,00 
¡so 
.0 {o 
Soo 

Goo 
G4 
tt• 
Soo 
¡00 

rJQ7 

400 
lit•ròs, 't`3ooó a 

r 

Asst_ z?atztr ,Ts 

13arcellos:—trimestre, Soo reis; se-

niestre, Coo reis. Fóra de Barceilos:— 

paga adiantada—trimestre, 36o reis 

semestre, 7.o. Brazil:—anno, 2:400; 

Numero alvuiso 3o reis. 

Redac. •̂ão e Administracâo—R. D. 

Antonio Barroso=Barce1los:-

- Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Conimunicados: linha .to rs. 

Os srs. assignantes teem o abatimen-

to &,cz n. c. 

NIN7 1 NVh6•• 
1)ec1àraçiá,o 

Eu abaixo assignado 
rei rando-nle ternpora-
riainente para o Pará— 
(Brazil) — deixo tono 
meu bastante proclirador• 
para todos os négocid o 
Illin.° Sr. Francisco Cal'- 
Illona. 

Aproveito a occasi•to 
o1Tèrecendo ( no , •PPájÀ. a 
todas 9snessoas os meus i 

lirnitadós prestimosa aÓ5 pensas matrimoniaès, proses-• 
meus clistinctos anüòs:sos ou 

para, os • quaes o meu `t 
.maior prazer se,-' poder' 
-presta-Viés 
timo em qualquer parte 
que me encontre. 
I rll•cello,s, 12 de.janei-

ro de 1906. 

 dispen`sas .para orde-
os meus à•radzcimentos nações e cie qualquer nego-

o congenere com a maxima 
ligeiréza e ecoiiomiá. ;:' 

`Prai•a2do çijU riçipio, 1,•a-2  

LISBÓA 

I%ricwisco 1'élloso Barreto. 

Vende=se . 
Na Acrrella,r ela' Villa 

Frescainllá, • urna case, 
torre, à lace da estrada. 
Para tratar com a sua: 

proprietaria D. MariaR4 
sa Pereira. 

A B ar' eellénse 
F .a1•II'i•'a /TiC II'CrZ•abC➢às a 

Vapor  Êó de 111113to5` • P; 

fifabri• 

Pelo motivo de ter de ser 
mudada a fabrica para me-
lhor local, .vende-se a -casa 
ofide se `acha installada, com 
terreno e agua, em Barcelli-`' 
nhos, bem como uma ma-
china e caldeira horisontal, 
da forca cie, 16 cávallos, tra•-
balhándo á 7 k de pressão, 
um tender e gifer para ali- 
mentacão da caldeira, 'tudo 
em estado -d-- i `óvo e garan-
tindo-se o • seu funcciona-
mento•. 

Para tratar, no sete escrt-

ptorio ao Campõ da -Feira, 
li.`' 23 e c4, com Manoel 
Gon%cs Dias—Baicellos." 
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2NovTa ao encia de 
1_Icoocios eccle-
siasticos 

Sob a clireceão de 

,.eerinaao da Níl a 

Solicitador- official. da ` Carnr-a 

Tatriarchàl 

Encãrrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias= 
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
`unciatura,Roma ou de qual-
quer dos 11•Iinisterios. 

Trata de cartas regias,dis 

de cqc-rilii[) s co111 
p'lèta na Europa eG 
a c as a A. L. Frei- 

R 

re o rwàdopa;ira 1- 
de estabelec1111eI1-

o  
w a go. rira c'1 -1'ic#oA•ia 

" 1111/111 41> ®➢➢ VO. 

a 164 

Telephone, 943-1L1,% 0,! 

Teleo-rallinia! 
¡:000 e S:0oo reis, pode. 

ganhai=os por dia, cada pes-, 
soa energica e activa vendado 
arre artigo corrente e facil pa 
ra collocar•. , 

1'ão lia precisão de capital 
e sere risco. Esclarecimentos 
gi-attiita?izeizte, carta cola re' 
fe.-eizcias:. Or•ient General Of 
face h„TrI c.4rrréstérdam,.Hol-
l.zudà. 

.Trindade toelho 

INCIDEINTES EM 
PROCESSO•C1VEL 

Explanação praticà dos ?ar-
tigos 292 a 356 do Códi-
go do Processo Civil.:: 
.(Seguido de- um formulario)_ 

Preço 700 reis 
r, 

Livraria Aïllaud & e.a,—  
.Lisbna=242, R. Atlrea, 1.e. 

- !0Mp( 1111;-tC•'. 
At .._ 

mcºes'lázl! '`a"€•®ugT➢a➢ã` t1e II•c •ó➢≥tsa iiicl•c e li➢niladã 

CAPITAL 200:0001000 reis 

etiìlio anão de•bónus aos srs. segurados 
' • • tt • .••≥ 

Esta corizparzliia effectua seguros maritimos e terrestres a 
irec, s; ra'soaÍbis.; Teri`zìagen1é8'ériz todas as lócalidad6 da 
provincza do A-finlró. 

Séde ëriz Braga. 

Y T 

Agente em Barceftos 

Edz«'-1 4,o.TlliMIo vieira nanios 
(Corizmerciánte áe fa•ërìdas de lâ e algcaão—R. `D. Ántorüo Barroso) 

•T>este estabeleci•nentó encontra-sé um variado soi-tido'de 
casimiras, chepíÓte. .•lanellns, baetas, cotirls, paü s<-cries, 71 o-
rüzs, riscados, cobertores, étc. etc. < 

9 

y 

P% ia, Drogaria, 

1 Váe••a ••••a®s 

Plzarinaceztt&os 
f 

>1 ➢➢a l•ar•ona dê r, vertas.-%cII•• ido i>+e➢•••at€?:r➢ate 

Dopq"sito dó •próductos chimicoa ó phi rm(t.ceúticos naciohaes e es, 
trangeires— Aguas minóraes=Algtllias—Fundag--Seringas—Irriga-
dores—Tliértnomet •os—Muitas outras especialidades. 

Completo sórddó de tinias, óleos', tl>vaiad'es, ve 'raizes; pinteis 
étc. etc:- llodièid.ade nós preços. — Pulverisadores dos •nelhorea 
auctores. 

ïl O•••iDW,NTF, 
anilo de publicarão 

r• 

= Revista illustrada de Portugal e do estrangei-
ro è'cdliaborada pelos alais notareis escripteres e 
artistas portuc uezes. 

Dirieida por Caetano A1llerto e D. João da Ca- 
inara:' 

Pré  da as'sigllatúra, pàoainento adeantado- 
Aano  -. 31200 
Sei-nestre  11900 

t 

Ila capas de luxo para encardenação. 
Bedacçã`o e do Poço 

Novo Lisboa. 

Renri D?na ew 

►' l t • _. 

O5:4MONES DI •IIl•ANI•.I 
DJ-1 

Grande tornance d'amor, • his. 
toxico, de capa e espada, il-
lustrado com 21; esplendi. 
,das gravuras. - 

arlades a todos os assi= 
"-nantes. Cada caderneta 
60 reis. Tomo doo reis. 

Assigna-se na antiga Casa 

Rtetrand—José Bastosie,ruo 
Garrett, 75—Lisboa. 

Ill Illo Tem ore 
(Scencts da vida de CoillIbra) 
P -

Estudantes. lentes 
e futricas 

i Yolui•Ç illustrado de mais 
. de` 400 paginas 

Por 

T1,1ncizde C®eflAae► 



" Cie~Imei-ci® de 

YPOGR"`AP•IIA BARCF.LLENSE 
i 

,r 

0 nitaior deposito de impressos no forte do Por₹Ilg(í1,I 
Para: eo -ifrarias, juntas de parochin,, notarios, escrivães de direito, delegados, 

znilitáres, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
,. obras de luxo, * e todo o trabalho que dio a respeito a arte. 

vr.Y `••k V•4Lq••►•CW ̀190ã  •• • • ,••, • •./ M'•• f ̀ ••MVGAi 

][3•, ata 

Rua D. Antonio Barroso BARC i;LLOS 

A •,110DA ÍT,LLST1t:íDA 
80 reis no acto da entrega "` `' 100 reis no acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a=(Moda Ilïustrada» contendo, em :magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, t%nto para senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçõ3s. C•ntera uma R vista da .Moda, onde todas as serranas indicara 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se i-elacionem com o seu titulo, Cor Yespo 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes ,que se dirijam a MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino., Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A s,-ccão litteraria constara de 
romance:, contos, historias, poesias, etc. A =( Moda Illustrada , fica sendo o melhor- e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e va.a,iedade dos seus ã; tigcs torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda, Illustrad,-i» l_ublicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da ((Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclio de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do còroo, de'mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, croclzet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se.na (< I\Ioda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

issigna-se ema todas as livrarias cio reino, ilhas e arazii e na pio ee1itor 

Antiga Casa Bertrand-----JOSÉ, -BAS •5 Lisboa, 73, Rua C•arx•ett, 75--LISBOA 
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PH AR- MACIA 
DA 

Santa'-e Real Casa da Misericordia` 
de arcellós 

1HÁ,dáf ci" de> 
rl4,-.+ 

Direetor—Avelino Avres Duarte, pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

de 1.1 classe • • e• 
C ~ t o 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pha,rmacia. W o 

Agencia dé seguros. . •: 

l•reris•,dores 
Sulfato 

+ so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
,carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-sé ,,aaig (e-

risailor; es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, Dambus e tubo de borracha para sulfatar, saga ito- 

de cobre, enxofre em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

-PIJ 

Na  antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro 

6i[zan®ei Joargaiim Coelho Geanç.ub-es 

(S UCCESSOT') 


